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Há uma rota preferencial de leitura que segue a ordem das partes dos infográficos?
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Os resultados indicam que universitários

tendem a seguir uma ordem específica de

leitura em infográficos, e essa ordem varia

conforme a organização do texto.

RESULTADOS

Frequência de fixações nos diferentes blocos que conformaram os 

infográficos

Conclui-se que há uma preferência maior por certas sequências em textos organizados verticalmente. Além

disso, nos textos alinhados horizontal e verticalmente, há diferenças no tempo de fixação entre as partes,

enquanto o alinhamento radial distribui a atenção de maneira mais uniforme. Esses achados têm

implicações importantes para designers, educadores e pesquisadores interessados na interseção entre

cognição, leitura e multimodalidade.
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Como universitários leem infográficos?
Fonte: elaboração própria.

PROCEDIMENTOS:

18 estímulos apresentados

de forma randomizada

76 participantes

(universitários – UFS).

Fonte: elaboração própria, a partir do Software R.


